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RESUMO - Este trabalho teve como objetivo estudar as alterações fisiológicas causadas por métodos de quebra
da dormência em sementes de Tachigalia multijuga (Benth) provenientes de três matrizes. Compararam-se
os efeitos do ácido sulfúrico, da água fervente e do desponte na porcentagem de embebição, na porcentagem
e velocidade de germinação, na atividade de alfagalactosidase e betamananase, na síntese de proteína e na
alteração da membrana que recobre o embrião. Não houve germinação em sementes tratadas com água quente.
Todos os tratamentos resultaram em porcentagem de germinação superior (P<0,05) à da testemunha, com
exceção das sementes da matriz Cachoeira, em que o tratamento com ácido sulfúrico por 10 minutos foi semelhante.
Entretanto, a velocidade de germinação da testemunha foi diferente (P<0,05) da de todos os tratamentos
somente em sementes da matriz Araponga 2. A porcentagem de umidade das sementes tratadas com água quente
por 60 segundos foi semelhante àquelas da testemunha e diferente (P<0,05) das tratadas com água quente
por 30 minutos e com ácido por 20 minutos. As atividades das enzimas e teores de proteínas durante a germinação
foram diferentes (P<0,05) entre os tratamentos com água e ácido.

Palavras-chave: Dormência, Tachigalia multijuga, semente, carboidrato.

PHYSIOLOGICAL MODIFICATIONS OF Tachigalia multijuga (Benth.)
(MAMONEIRA) SEEDS RELATED TO DORMANCY OVERCOMING METHODS

ABSTRACT - This work aimed to study the effects of methods to overcome the dormancy of Tachigalia multijuga
(Benth) seeds. It was compared the effects of the sulfuric acid, of the boiling water and of the it blunts in
the imbibition percentage, in the percentage and speed of germination, in the activity of alpha galactosidase
and beta mananase, in the protein synthesis and in the alteration in the membrane that recovers the embryo.
There was no germination in seeds treated with hot water. All the treatments resulted in germination percentage
superior (P<0.05) to the control, except for the seeds of Cachoeira, where the treatment with sulfuric acid
for 10 minutes was the same. On the other hand, the speed of germination of the control was only different
(P<0.05) from all the treatments in seeds of Araponga 2. The water percentage of the seeds treated with
hot water by 60 seconds went the same to those of the control and different (P<0.05) from the treated with
hot water by 30 minutes and by acid for 20 minutes. The activities of the enzymes and proteins content during
the germination were different (P<0.05) among the treatments with water and acid. It is discussed the alterations
of the membrane sugars content that recovers the embryo seeds.

Key word: Dormancy, Tachigalia multijuga, seed, carbohydrate.
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1. INTRODUÇÃO

A dormência tegumentar caracteriza-se pela di-
ficuldade de absorção de água pela semente, o que
a impede de iniciar a hidratação e, conseqüentemen-
te, restringe os processos físicos e as reações meta-
bólicas básicas da germinação; as espécies florestais
são especialmente ricas em exemplos desse tipo de
dormência. Trabalhos realizados por Fonseca (1982)
evidenciaram que a dormência tegumentar sofre in-
fluência genética, dentre outras interferências, deter-
minando variações entre locais, bem como em uma única
árvore.

Souza et al. (1980) relataram que o desponte na
região proximal da radícula em sementes de Piptade-
nia obliqua (Pers.) J.F. Macbr. resultou em porcen-
tagem de germinação significativamente maior que a
imersão em água quente ou fria e escarificação com
ácido sulfúrico. Quanto às sementes de Pithecello-
bium parvifolium Benth., esses mesmos autores ob-
servaram que o tratamento de desponte na região de
emergência da radícula foi o mais eficiente na quebra
da dormência. Ainda segundo eles,  não houve dife-
rença significativa na porcentagem de germinação de
sementes de Cassia excelsa, quando se compararam
os despontes feitos nas extremidades.

O tratamento com ácido sulfúrico tem sido uti-
lizado, com sucesso, na superação da dormência de
Schizolobium parahyba (Vell.) Blake (CÂNDIDO et
al., 1981), de Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.
(PEREZ e FANTI, 1995), de Adenanthera pavonina
L. (ZPEVAK et al., 1995), de Bowdichia virgilioides
Kunth (LOUREIRO et al., 1995) e de Guazuma ulmi-
folia Lam. (ARAUJO NETO e AGUIAR, 2000). Observou-
se que o sucesso do tratamento está relacionado com
o tempo de exposição ao ácido e à espécie. O uso de
ácido sulfúrico durante 15 ou 20 minutos em semen-
tes de Leucaena leucocephala resultou em porcen-
tagem de germinação acima de 90% (TELES et al., 2000).
Tratando sementes de Dimorphandra mollis com ácido
sulfúrico durante 45-90 minutos, Hermansen et al. (2000)
conseguiram porcentagem de germinação maior do que
90%. Entretanto, períodos superiores a 90 minutos re-
sultaram em decréscimo marcante na viabilidade. Se-
gundo Boscagli e Sette (2001), a escarificação ácida
de sementes de Satureja montana não foi efetiva na
promoção da germinação quando aplicada por 60 se-
gundos; por mais que cinco minutos, torna-se pre-
judicial. O mais alto valor de germinação de semen-

tes de Cassia fistula L. foi obtido por Sreerama et al.
(2000) em tratamento com ácido sulfúrico por 30 minutos,
enquanto em Delonix regia Raf. o mesmo ocorreu no
tempo de 15 minutos. Em Enterolobium contortisi-
liquum (Vell.) Morong., segundo Meneghello et al.
(2000), o tratamento por 10 minutos resultou no aumento
da porcentagem de germinação, melhoria na unifor-
midade de emergência das mudas e maior comprimento
de raízes.

Outro método utilizado na quebra da dormência
é a água fervente, que demonstrou seu efeito bené-
fico em sementes de Acacia sp., segundo Brown e
Booysen (1969), que observaram que o tratamento com
água em ebulição causou perda da rigidez da camada
paliçádica e a sua separação do mesófilo, resultando
em rachaduras no tegumento. Da mesma forma, Martins-
Order et al. (1999) verificaram aumento significativo
da porcentagem e velocidade de germinação em se-
mentes de Acacia mearnsii De Wild. submetidas à
água quente. No entanto, a água quente não propor-
cionou melhoria significativa da germinação de se-
mentes de Cassia excelsa Schrad. em relação à tes-
temunha (SOUZA et al., 1980). A imersão de semen-
tes de Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit em água
na temperatura de 80º C por mais de cinco minutos
resultou em porcentagem de germinação acima de 90%
(TELES et al., 2000). Entretanto, o mesmo tratamento
em sementes de Satureja montana foi danoso à qualidade
da semente (BOSCAGLI e SETTE, 2001). Quando
sementes de Pueraria lobata foram submetidas ao
calor úmido por cinco e 300 segundos, a germinação
foi de 30 e 80%, respectivamente (SUSKO et al., 2001).

Tendo em vista a necessidade de uniformizar a
germinação de sementes de mamoneira (Tachigalia
multijuga) e considerando que não se encontra na
literatura qualquer informação a esse respeito, o presente
trabalho teve como objetivo estudar as alterações
fisiológicas causadas por métodos para superação de
sua dormência e as conseqüências na germinação.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos de Tachigalia multijuga Benth (ma-
moneira) foram colhidos em três árvores, denomina-
das Cachoeira, Araponga 1 e Araponga 2. Esses fo-
ram secados ao sol e as sementes, retiradas deles ma-
nualmente. Em seguida foram separadas amostras de
60 sementes de cada uma delas, em que se fizeram medidas
do comprimento, da largura e da espessura.

R. Árvore, Viçosa-MG, v.28, n.3, p.317- 325, 2004
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Testes de embebição demonstraram a presença
de dormência tegumentar, razão pela qual as semen-
tes foram submetidas aos seguintes tratamentos: ácido
sulfúrico concentrado durante 10 e 20 minutos, des-
ponte na área proximal e na distal em relação ao local
de protrusão da radícula e água na temperatura de
90º C por 60 segundos e por 30 minutos. Após cada
tempo de exposição,  as sementes foram lavadas em
água corrente por aproximadamente dois minutos. No
tratamento com água quente, manteve-se a fonte de
aquecimento ligada durante todo o tempo em que as
sementes ficaram submersas. Elas foram tratadas com
solução de captan 0,5% por 60 segundos e, em se-
guida, colocadas para germinar sobre duas folhas de
papel germitest umedecidas com água, em placa de
Petri plástica, que foram mantidas à temperatura de
25º C constante e sob luz contínua, proporcionada por
seis lâmpadas fluorescentes de 40 watts, tipo luz do
dia, por nove dias. Foram feitas contagens diárias de
sementes germinadas, sendo consideradas como tal
todas aquelas que apresentaram protrusão da radí-
cula. A velocidade de germinação foi calculada pelo
índice de velocidade de germinação (IVG), conforme
Nakagawa (1994). Cada tratamento foi repetido cinco
vezes, com 20 sementes por repetição, no delineamento
inteiramente casualizado, de um experimento fatorial
3 x 5. As médias dos níveis dos fatores foram testa-
das pelo teste de Tukey, adotando-se α = 5%, de acordo
com o resultado de significância da interação entre
os dois fatores.

Determinou-se a umidade nas sementes tratadas
com ácido sulfúrico por 20 minutos e água quente por
30 e 60 segundos, além daquelas da testemunha, no
nono dia de teste. Utilizou-se o método de estufa a
105 ºC, durante 24 horas. Realizaram-se três repeti-
ções de 20 sementes por repetição, no delineamento
inteiramente casualizado, sendo as médias compara-
das pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Foram determinados os teores de proteína solú-
vel, as atividades das enzimas alfagalactosidase e
betamananase nos tratamentos com água quente e ácido
por 20 minutos, das sementes de Araponga 1, após
zero, 48, 96, 144 e 192 horas de embebição. Esse
experimento foi conduzido no delineamento inteira-
mente casualizado, em parcelas subdivididas para tempo
de embebição, com cinco repetições. Ajustaram-se as
equações de regressão em função do tempo de em-
bebição, as quais foram testadas pelo teste F e, seus

coeficientes, pelo teste “t” a 5 e 1% de probabilida-
de, respectivamente. A diferença entre os dois trata-
mentos para superação da dormência, em cada perí-
odo de embebição, foi testada pelo teste de Tukey
a 5%. As comparações entre os dois tratamentos (água
e ácido) com a testemunha foram realizadas pelo teste
de Dunnett a 5%, de acordo com o resultado de sig-
nificância da interação.

A proteína foi extraída com tampão acetato de sódio
0,1 M, pH 5,0, e quantificada pelo método de Bradford
(1976). As enzimas foram quantificadas usando-se o
mesmo tampão. A atividade de alfagalactosidase foi
medida conforme Rezende (1998), utilizando-se como
substrato ρ-NPGal e tendo a mistura de reação 200
µL de tampão acetato de sódio 100 mM, pH 5,0, 250
µL de solução de ρ-NPGal, 2 mM e 50 µL de solução
de enzima. A reação foi conduzida por 15 minutos em
banho-maria a 37 ºC e interrompida pela adição de 1,0 mL
de solução de Na2CO3, 0,5 mol.L-1. O extrato enzimá-
tico de betamananase foi feito pela trituração de 45
embriões em nitrogênio líquido, em cadinho gelado,
seguido de liofilização. Foram pesados 100 mg de pó
seco e adicionado 1,0 mL de tampão acetato de sódio
0,1 M, pH 5,0, em substituição ao tampão usado por
Giorgini e Comoli (1996). A atividade foi avaliada uti-
lizando-se 650 µL do tampão de extração, 300 µL de
solução de goma-guar 1% e 50 µL de extrato enzimá-
tico. A mistura foi incubada a 37 ºC por 30 minutos;
adicionou-se 1,0 mL de reativo de ácido dinitro sa-
licílico (DNS) e fez-se a leitura em 540 nm, em subs-
tituição ao procedimento de Giorgini e Comoli (1996),
sendo calculada a atividade relativa com base no teor
de proteína.

No teste de tetrazólio, foi utilizada a solução 1%
de cloreto de 2, 3, 5 trifenil cloreto de tetrazólio, mantendo-
se os embriões no escuro, a 25 ºC, por 120 minutos,
sendo, em seguida, lavados e avaliados quanto ao padrão
de distribuição de coloração, conforme testes preli-
minares realizados em laboratório.

Extraíram-se os 3,0 mm da membrana que reco-
bre o embrião, a partir da ponta da radícula, digerin-
do-a com ácido trifluoracético 2 M. Em seguida, a solução
foi neutralizada com hidróxido de amônia, bem como
se preparou o alditol acetato para quantificação de
monossacarídeos em cromatógrafo a gás, conforme
metodologia descrita por Englyst e Cummings (1984),
sendo injetados em cromatógrafo a gás, conforme descrito
por Borges et al. (2000). Para essas determinações foi
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utilizado o delineamento inteiramente casualizado,
discriminando-se as médias dos tratamentos em re-
lação à testemunha pelo teste de Dunnett e ajustan-
do-se as equações de regressão,  em cada tratamen-
to (água e ácido), em função do período de embebi-
ção.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As dimensões das sementes das três matrizes
mostraram-se semelhantes, como visto na Figura 1.
As sementes possuíam maior comprimento que lar-
gura e espessura, sendo a última a menor das três
dimensões.

Sementes pré-tratadas com água a 90 ºC por 60
segundos e por 30 minutos não germinaram, e por isso
os tratamentos foram desconsiderados das análises
estatísticas.

Os melhores tratamentos para superar a dormência
de sementes das matrizes Cachoeira e Araponga 1 foram
o ácido sulfúrico durante 20 minutos e os despontes.
Nas sementes oriundas de Araponga 2, obteve-se a
melhor germinação em ácido por 20 minutos (P<0,05)
(Tabela 1).

A semente de Araponga 2 apresentou maior
sensibilidade ao desponte do que as outras matrizes.
Comparando as procedências, observou-se que as
sementes têm comportamento variável em relação aos
tratamentos aplicados. Tais respostas concordam com
os resultados de Hermansen et al. (2000), que con-

cluíram haver alto controle genético na capacidade
de germinação e moderado controle genético na taxa
de germinação em sementes de Dimorphandra mo-
llis. Observaram também que os diferentes microcli-
mas em que as árvores cresciam também tinham in-
fluência nessa variabilidade.

Na avaliação  do IVG, na matriz Cachoeira os melhores
tratamentos foram ácido por 20 minutos e os despontes;
em Araponga 1, foram o ácido por 20 minutos e o desponte
proximal; e em Araponga 2, o ácido por 20 minutos
foi o melhor tratamento (Tabela 2). O uso de água quente
nos dois tempos de exposição não resultou em  morte
das  sementes, embora não tenha sido constatado
germinação durante o período de observação. Con-
siderando os dados obtidos, concluiu-se que o uso
de ácido sulfúrico por 20 minutos é uma técnica viável
na superação da dormência de sementes da mamoneira.

Os tratamentos com ácido durante 20 minutos e
água quente por 30 minutos resultaram teores de água
iguais entre si e maiores que os dos demais tratamentos
(Figura 2).

Água quente por um minuto causou danos ao
embrião ou inibiu alguma atividade metabólica, ne-
cessitando de tempo maior para a devida recupera-
ção. Testes usando o tetrazólio indicaram a presença
de 2% de embriões mortos quando se usou a água
quente, o mesmo não ocorrendo naquelas submeti-
das ao ácido. Trabalho realizado por Gupta (2001)
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Figura 1 – Dimensão de semente (média ± erro-padrão) de
Tachigalia multijuga  de    matrizes denominadas
Cachoeira , Araponga 1  e Araponga 2 .

Figure 1 – Tachigalia multijuga seed dimension (average
± standard error) of selected trees. Cachoeira

 , Araponga 1  and Araponga 2 .

Tabela 1 – Porcentagens de germinação de sementes de Tachigalia
multijuga provenientes de diferentes matrizes e
submetidas a métodos de superação da dormência

Table 1 – Mean percentage of Tachigalia multijuga seed
germination derived from differents selected trees
and submitted to dormancy overcome methods

Tratamento Matriz

Cachoeira Araponga 1 Araponga 2

Controle 3,0 bA 2,0 cA 3,0 dA

Ácido 10 min 16,0 bB 24,0 bB 40,0 cA

Ácido 20 min 90,0 aA 87,0 aA 80,0 aA

Desponte proximal 83,0 aB 97,0 aA 59,0 bC

Desponte distal 82,0 aA 85,0 aA 40,0 cB

Médias seguidas de uma mesma letra minúscula na coluna e
de uma mesma letra maiúscula na linha não diferem entre
si, pelo teste de Tukey (P>0,05).

BORGES, E.E.L. et al.
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evidenciou que a escarificação com ácido sulfúrico
e o tratamento com água fervente resultaram em 100
e 96% de germinação em sementes dormentes, res-
pectivamente. Aquelas tratadas com ácido a 25% de
concentração tiveram alterações principalmente nas
regiões micropilar e hilar, havendo total desintegra-
ção do tecido da região micropilar em Argyreia ner-
vosa e Urena lobata. Em concentrações mais eleva-

das, apareceram também rachaduras na testa, permi-
tindo que o ácido alcançasse o tecido embrionário,
matando-o. No tratamento com água a 100 ºC houve
ruptura da testa, próximo do hilo em U. lobata.

A atividade da enzima alfagalactosidase foi constante
no tratamento com água quente, enquanto nas tra-
tadas com ácido a atividade atingiu  o  seu máximo
(1,69 micromol r-NP.min-1.mL-1) em 81,57 horas, redu-
zindo-se posteriormente. A atividade da enzima dife-
riu entre os dois tratamentos, nos tempos de 96 e 192
horas (Figura 3 e Tabela 3, respectivamente).

Tabela 2 – Médias dos índices de velocidade de germinação
(IVG) de sementes de Tachigalia multijuga
provenientes de diferentes matrizes e submetidas
a métodos de superação da dormência

Table 2 – Mean speed of gemination (IVG) of Tachigalia
multijuga seeds derived from selected trees and
submitted to dormancy overcome methods

Tratamentos Matrizes
Cachoeira Araponga 1 Araponga 2

Controle 0,08 bA 0,07 cA 0,08 cA
Ácido 10 min 0,44 bB 0,63 cAB 1,09 bA
Ácido 20 min 2,67 aA 2,67 aA 2,18 aA
Desponte proximal 2,05 aB 2,65 aA 1,19 bC
Desponte distal 2,21 aA 1,93 bA 0,98 bB

Médias seguidas de uma mesma letra minúscula na coluna e
de uma mesma letra maiúscula na linha não diferem entre
si, pelo teste de Tukey (P>0,05).
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Figura 2 – Porcentagens dos teores de água em sementes de
Tachigalia multijuga da matriz Araponga 1 sob
efeito de ácido sulfúrico por 20 minutos ou água
quente por um minuto e por  30 minutos. Médias
seguidas de uma mesma letra não diferem entre
si, pelo teste de Tukey (P<0,05).

Figure 2 – Seed mean water content of Tachigalia multijuga
from Araponga 1 trees after 20 min of sulfuric acid
and 01 or 30 min of hot water treatments. Means
followed by a common letter are not significantly
different by the Tuckey test (P<0,01)
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Figura 3 – Estimativas das atividades de alfagalactosidase
em eixo embrionário de Tachigalia multijuga da
matriz Araponga 1 sob efeito de ácido sulfúrico
ou água quente por diferentes tempos (T) de
embebição.  Água ; ácido .

Figure 3 – Evaluation of alfagalactosidase activities in Tachigalia
multijuga seed embryo of Araponga 1 after sulfuric
acid or hot water treatments in different times (T)
of imbibition. Water: , acid: .

Tabela 3 – Atividade de alfagalactosidase (micromol r-NP.min-

1.mL-1) em sementes de Tachigalia multijuga sob
efeito de ácido sulfúrico e água quente por diferentes
tempos de embebição

Table 3 – Alfagalactosidase activity (micromol r-NP.min-1.mL-1)
of Tachigalia multijuga seeds after sulfuric acid
and hot water treatments in  different times of imbibition

Médias seguidas de uma mesma letra na coluna não diferem
entre si, pelo teste de Tuckey (P>0,05).

Tratamento Tempo (h)
0 48 96 144 192

Água quente 1,54a 1,68a 2,08a 1,57a 1,70a
Ácido sulfúrico 1,37a 1,65a 1,59b 1,59a 1,05b

CV(%) = 13,13

Alterações fisiológicas em sementes de Tachigalia multijuga ...
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A enzima betamananase apresentou atividade por
até 96 horas, nas sementes tratadas com ácido. A atividade
em água teve rápida elevação em 192 horas. Não houve
diferença estatística entre as atividades, nos dois
tratamentos, até 96 horas (Tabela 4 e Figura 4).

Tabela 4 – Atividade de betamananase (micromol AR.min-1.
mL-1) em sementes de Tachigalia multijuga sob
efeito de ácido sulfúrico e água quente por diferentes
tempos de embebição

Table 4 – Betamannanase activity (micromol ρ-NP.min-1.mL1)
of Tachigalia multijuga seeds after sulfuric acid
and hot water treatments in different time of imbibition

Tratamento Tempo (h)
0 48 96 144 192

Água quente 0,16a 0,15a 0,21a 0,20 0,41
Ácido sulfúrico 0,18a 0,17a 0,20a - -

CV(%) = 8,93

Médias seguidas de uma mesma letra na coluna não diferem
entre si, pelo teste F (P>0,05).
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Figura 4 – Estimativas da atividade de β-mananase em eixo
embrionário de Tachigalia multijuga da matriz
Araponga 1 sob efeito de ácido sulfúrico e água
quente por diferentes tempos (T) de embebição.
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Figure 4 - Evaluation of beta-mannanase activity in Tachigalia

multijuga seed embryo of Araponga 1 after sulfuric
acid and hot water treatments in different times
(T) of imbibition. Water:  ; acid: .

Os teores de proteína no eixo embrionário, nas
sementes submetidas ao ácido, apresentaram tendência
de queda, com valores significativamente diferentes
da testemunha, com exceção do tempo de 96 horas
(Figura 5 e Tabela 5). No entanto, há tendência de
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Figura 5 – Estimativa do teor de proteína em eixo embrionário
de sementes de Tachigalia multijuga da matriz
Araponga 1 sob efeito de ácido sulfúrico por 20
minutos e água quente por 30 minutos, em diferentes
tempos (T) de embebição. Água 
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Figure 5 – Evaluation of protein content in Tachigalia multijuga

embryo seeds of  Araponga 1 tree after 20 min
of sulfuric acid and 30 min of hot water treatments
in different imbibition times. Water:  ; acid: .

Tabela 5 – Teor de proteína em embriões de sementes de
Tachigalia multijuga tratadas com ácido sulfúrico
por 20 minutos e água quente por 30 minutos
durante diferentes tempos de embebição

Table 5 – Protein average content in Tachigalia multijuga
seed embryos of Araponga 1 trees after 20 min of
sulfuric acid and 30 min of hot water in different
imbibition times compared to control treatment

Médias seguidas da mesma letra da testemunha não diferem
entre si, pelo teste de Dunnett (P>0,05).

Tratamentos Médias
Água quente

48 horas 0,86 b
96 horas 0,97 a
144 horas 1,02 a
168 horas 0,88 b

Ácido sulfúrico
48 horas 0,95 a
96 horas 0,87 b
144 horas 0,94 a
168 horas 0,56 a

Testemunha 0,86 b
CV(%) = 5,64
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aumento no teor de proteínas, no período de 144 horas,
naquelas tratadas com água quente, quando os va-
lores diferem significativamente daqueles da teste-
munha nos tempos de 96 e 144 horas. Os teores de
proteína diferem estatisticamente entre sementes
submetidas à água quente e ao ácido (Tabela 6). Assim,
a síntese de proteínas solúveis pode ser estimulada
no tratamento com água quente pela possível inibi-
ção de proteases, enquanto permanece constante ou
é consumida no tratamento com ácido.

Os valores de monossacarídeos (Tabela 7) foram

Tabela 6 –Teor de proteína em embriões de sementes de Tachigalia
multijuga sob efeito de ácido sulfúrico ou água quente
por diferentes tempos de embebição

Table 6 – Protein average content in Tachigalia multijuga
embryo seeds after sulfuric acid or hot water treatments
in different imbibition time

Tratamento Tempo (h)
48 96 144 192

Água quente 0,86 b 0,97 a 1,02 a 0,88 a
Ácido sulfúrico
20 min 0,95 a 0,87 b 0,94 b 0,56 b

CV(%) = 5,64

Médias seguidas de uma mesma letra na coluna não diferem
entre si, pelo teste F (P>0,05).

Tabela 7 – Teores de monossacarídeos de membrana em semente de Tachigalia multijuga nos tratamentos com ácido sulfúrico
e água quente durante diferentes tempos de embebição

Table 7 – Monossacharides averages content in Tachigalia multijuga seed membrane after sulfuric acid and hot water treatment
in different imbibition time

significativamente maiores do que os da testemunha,
com exceção dos de xilose e glicose em água quente,
em 144 horas de embebição e, no tratamento com ácido,
da galactose em 24 horas e glicose até 72 horas de
embebição. Manose e galactose, em tratamento com
água quente; e glicose, em ácido, não tiveram decréscimo
significativo nos teores durante a embebição (Tabe-
la 8).

Comparando os valores dos açúcares (Tabelas
7 e 8) com os de atividades de alfagalactosidase (Fi-
gura 3), percebeu-se que são eventos independen-
tes, pois, enquanto valores de alfagalactosidase em
tratamento com água quente são estáveis por 192 horas
de embebição, os teores de galactose permanecem su-
periores ao da testemunha e estáveis e lineares como
a atividade da enzima. No entanto, os teores da ga-
lactose aumentam significativamente em tratamento
com ácido, enquanto a atividade da enzima alcança
o seu máximo em 81,57 horas, decrescendo em segui-
da. A atividade da betamananase e os valores de manose,
nas sementes tratadas com água (Figura 4 e Tabelas
7 e 8), permaneceram constantes nas primeiras 144 horas,
enquanto no tratamento com ácido houve aumento
linear no teor de açúcar, apesar do desaparecimento
da enzima do meio. Depreende-se desses fatos que
a atividade das enzimas se faz nos tecidos de reserva
dos cotilédones ou embrião, com a movimentação desses

Tratamentos Ramnose Arabinose Xilose Manose Galactose Glicose
(mg/g peso seco)

Água quente
24 horas 6,53a 46,86a 8,59a 569,97a 127,87a 16,12a
72 horas 6,30a 47,61a 7,70a 870,59a 186,81a 16,64a
144 horas 2,76a 25,34a 4,57b 741,90a 148,94a 13,05b

Ácido sulfúrico
24 horas 6,75a 49,42a 9,39a 428,41a 98,88b 13,09b
72 horas 4,64a 36,34a 6,30a 718,03a 156,59a 13,43b
144 horas 4,10a 35,65a 6,42a 789,34a 172,51a 14,88a
Testemunha 1,52b 20,19b 4,20b 212,14b 100,15b 12,80b
CV(%) 27,88 21,31 18,66 20,72 20,94 16,09

Médias seguidas da mesma letra na coluna da testemunha não diferem entre si, pelo teste de Dunnett (P>0,05).
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açúcares para o meio exterior, conduzido pela água
de hidratação e acumulando na parte interna da membrana.

4. CONCLUSÕES

1. As sementes de mamoneira possuem dormên-
cia tegumentar.

2. O tratamento com ácido sulfúrico concentra-
do aumenta a permeabilidade do tegumento das se-
mentes.

3. O tratamento com água fervente atrasa a ger-
minação.

4. A atividade de alfagalactosidase mantém-se
estável em tratamentos com água quente e varia quando
em ácido sulfúrico.

5. A presença de betamananase é detectada por
96 horas e aumenta após 48 horas de embebição em
sementes tratadas com ácido e água quente, respec-
tivamente.

6. Os teores de monossacarídeos na membrana
e de proteína solúvel variam nas sementes tratadas
com ácido ou água.
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